
Dos cinco setores observados, apenas 
construção extinguiu postos de trabalho (-379 
vagas). Comércio liderou a geração de 
empregos, com 453 vagas. Na sequência, 
vem serviços (396), indústria (364) e 
agropecuária (14). 

O desempenho do Comércio foi proveniente, 
sobretudo, do comércio varejista (315), mais 
especificamente o de mercadorias em geral, 
com predominância de produtos alimentícios, 
como hipermercados e supermercados (80) e 
minimercados, mercearias e armazéns (46); e 
o de combustíveis para veículos automotores 
(43). 

No setor de Serviços, destacaram-se as atividades administrativas e serviços complementares (278). Na Indústria, o 
destaque foi a fabricação e refino de açúcar (332). Já na Agropecuária, a criação de aves (12) e cultivo de cítricos, 
exceto laranja (17). 

Atividades que mais empregaram 

vagas 

OBSERVAÇÃO: Os dados relativos ao mês de referência deste documento não contabilizam as declarações fora do prazo,  tendo em vista que estes não se encontram 
disponíveis no momento de sua publicação. 
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Comércio, Serviços e Indústria somam 1.213 vagas 

Sergipe encerrou o mês de junho com a abertura de 848 empregos com 
carteira assinada. No acumulado do ano (com ajuste), foram criadas 1.554 
vagas. Já os últimos 12 meses (com ajuste) acumulam 15.100 postos 
gerados.  O estoque de empregos no mês ficou em 285.200 postos.  

O Brasil fechou o mês com saldo de 277.944 postos gerados. Todas as 27 
unidades da federação registraram resultado positivo. Os maiores 
acréscimos, em relação ao mês de maio, foram observados no Mato Grosso 
(1,63%), Piauí (1,33%) e Acre (1,32%). Sergipe (0,30%) e Rio Grande do 
Sul (0,31%) pontuaram as menores variações. 
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 Sergipe gera 848 empregos formais em junho 

Saldo 
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‘Fabricação e refino de açúcar’ 



659 homens 189 mulheres 

OBSERVAÇÃO: Os dados relativos ao mês de referência deste documento não contabilizam as declarações fora do prazo,  tendo em vista que estes não se encontram 
disponíveis no momento de sua publicação. 

 Saldo por Sexo  Saldo por Faixa Etária 

 Saldo por Grau de Instrução - Junho/2022 

Das 848 vagas geradas, 659 foram dos trabalhadores 
do sexo masculino e 189 do feminino. 

Os trabalhadores de 18 a 24 anos foram os mais 
ganharam empregos, abrindo 686 postos, seguidos 
pelos trabalhadores com idade entre  25 e 29 anos, 
com 205 vagas, e de 30 a 39 anos, com 112 vagas.  Em 
contraposição, os trabalhadores com idade entre 50  a 
64 anos (-173) foram os que mais perderam empregos. 

No mês de junho houve geração de 
postos de trabalho em  oito dos nove 
níveis de instrução, sendo que, as 
pessoas com ensino médio completo 
(707) foram as que mais ganharam 
vagas. Em contraste, apenas pessoas 
com superior completo perderam 
empregos (-97). 
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Laranjeiras foi quem mais abriu postos de trabalho Riachuelo liderou fechamento de vagas 
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Aracaju - Junho/2022 

Resultado acumulado 

A capital sergipana fechou o mês de junho com  a abertura de 
257 postos de trabalho, resultante de 4.812 admissões contra 
4.555 demissões.  

Dos cinco setores pesquisados, três criaram vagas de 
empregos: serviços (369),  comércio (267) e indústria (12).  
Em contraste, construção (-371) e agropecuária (-20) 
perderam vagas de emprego.  

O resultado do setor de serviços foi puxado por ‘Atividades 
Administrativas e Serviços Complementares’ (220). No 
comércio mais especificamente, pelo  ‘Comércio Varejista de 
Mercadorias em Geral, com Predominância de Produtos 
Alimentícios - Hipermercados e Supermercados’ (46). Na 
indústria, o destaque foi ‘Fabricação de Produtos de 
Panificação’ (31). Já na construção, o resultado negativo foi 
pressionado, sobretudo, pela ‘Construção de Outras Obras de 
Infra-Estrutura’(-395). Na agropecuária por ‘Atividades de 
Apoio à Agricultura’ (-19). 

Emprego formal nos municípios com 

mais de 30 mil habitantes - Junho/2022 

Em 2020, a pandemia do coronavírus afetou o mercado de trabalho sergipano, 
provocando o fechamento de cerca de 5 mil postos formais. Em 2021, em meio à 
redução de casos de covid-19, Sergipe encerrou o ano com a criação de mais de 
15 mil empregos. De janeiro a junho de 2022, foram gerados 1.554 postos de 
trabalho. 

Na análise dos últimos 12 meses, apesar das extinções de postos ocorridas em 
dezembro de 2021 (-614) e a perda em janeiro (-1.047) e março (-2.633) deste 
ano, o estado acumulou 15.100 vagas. O melhor desempenho ocorreu em 
setembro de 2021, quando gerou 6.552 postos de trabalho. 

Dos cinco setores observados, quatro pontuaram saldo positivo. O serviços 
(6.827) lidera com o maior ganho, seguido por comércio (3.942), construção
(3.530) e indústria (871). Já a agropecuária (-70) perdeu vagas de emprego.  

OBSERVAÇÃO: Os dados relativos ao mês de referência deste documento não contabilizam as declarações fora do prazo,  tendo em vista que estes não se encontram 
disponíveis no momento de sua publicação. 

Saldo mensal do emprego formal - Junho/2021 a Junho/2022 

 

Último 12 meses 15.100 

No ano 1.554 


